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ApresentAção
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA.

Quanto às QUESTÕES COMENTADAS, essenciais ao desenvolvimento do ra-
ciocínio e à fixação da matéria, a obra traz mais de 1.000 questões, sendo que todas 
elas são devidamente comentadas, item por item quando necessário, e foram escolhi-
das dentre os principais concursos públicos do País.

A obra também é escrita numa LINGUAGEM DIRETA, sem exageros linguís-
ticos e com foco constante na melhor e mais atualizada informação, de modo que se 
tem um texto que, de um lado, vai direto ao ponto e, de outro, traz o maior número 
possível de informações úteis para o leitor.

Além disso, no decorrer do texto há também GRIFOS, ITÁLICOS e NEGRI-
TOS, proporcionando a você verificação fácil do início de cada ponto, das palavras, 
expressões e informações-chave, facilitando ao máximo a leitura, a compreensão e a 
fixação das matérias.

Tudo isso sem contar que a obra foi escrita por um AUTOR CONSAGRADO, 
que já vendeu mais de 100.000 livros na área de concursos e exames públicos e 
que tem também larga experiência em grandes cursos preparatórios para concur-
sos públicos, presenciais e a distância. Em resumo, os estudantes e examinandos de 
concursos públicos e demais interessados têm em mãos um verdadeiro MANUAL 
COMPLETO DE PORTUGUÊS, que certamente será decisivo nas pesquisas e estudos 
com vista à efetiva aprovação no concurso dos sonhos.

Boa leitura e sucesso!
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1.  INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS E CONCURSOS PÚBLICOS

1.1.  Por que estudar interpretação de textos?

O candidato a qualquer concurso público, atualmente, deve preparar-se para 
responder um grande número de questões de diversas disciplinas. Há provas que 
chegam a cobrar 14 ou 15 delas, nas mais diferentes áreas do conhecimento. Não é 
difícil reparar, porém, que uma delas é comum a praticamente todos eles: a língua 
Portuguesa.

Conhecê-la bem, portanto, é fundamental para o sucesso no certame, princi-
palmente considerando a grande quantidade de questões que normalmente lhe são 
atribuídas. E aqui se encontra um fato que muitos candidatos subestimam: as perguntas 
relacionam-se, em grande parte, à interpretação de textos.

vejo muitos alunos que dedicam todo seu tempo de estudos da linguagem às 
regras gramaticais, deixando de lado os textos. Trata-se de estratégia equivocada, porque 
em média 50% das questões elaboradas pelas bancas examinadoras versam sobre 
leitura e interpretação. Em alguns concursos, o candidato é desafiado a enfrentar três 
ou quatro textos de características bastante diferentes e o número de perguntas que 
exigem uma perfeita compreensão do que foi lido sobe ainda mais (e ainda há várias 
outras disciplinas para responder!).

Assim, respondemos à pergunta que inaugura esse capítulo: porque a interpre-
tação de textos é uma habilidade que é testada em todos os concursos públicos, sendo 
peça-chave da aprovação.

Em parte, a razão do equívoco na preparação nasce do próprio mercado de livros 
e apostilas voltados para concursos públicos, que não oferece ao candidato material 
destinado à interpretação de textos. Esse problema fica resolvido com a publicação 
deste livro que você tem em mãos agora. De outro lado, pode-se também atribuir 
parcela da culpa aos próprios candidatos, os quais divido em dois grupos: aqueles que 
acham que não precisam estudar interpretação de textos e aqueles que acreditam que 
não é possível estudar interpretação de textos.

Se você está lendo estas linhas, provavelmente encaixa-se no segundo grupo. 
Os membros do primeiro grupo normalmente pensam que dominam completamente 
a Língua Portuguesa e, autopromovendo-se a esse patamar superior, pularam essa 
parte do livro.

1.2. É possível aprender interpretação de textos?

Como membro do segundo grupo, é hora de deixar de lado sua antiga convicção 
e perceber que é, sim, possível aprender a interpretar textos!

Quem nunca ouviu alguém dizer que “interpretação de textos ou você sabe, ou 
você não sabe”, ou ainda que “não adianta correr atrás do prejuízo agora, você deve-
ria ter lido mais desde criança”, ou, pior, que “não tem como estudar interpretação, 
a saída é ler muito até o dia da prova para treinar a ler mais rápido e perder menos 
tempo com as questões”? Nada disso é verdade.
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Como qualquer outra, interpretar corretamente um texto é uma habilidade que 
pode ser aprimorada através da prática. Costumo dizer que é como andar de bicicleta: 
ao subir nela pela primeira vez, você tenta se equilibrar instintivamente enquanto 
pedala. Fatalmente levará alguns tombos, mas a prática o levará ao sucesso.

Com a interpretação acontece o mesmo processo. Muitos pensam que ler é um 
ato meramente instintivo, atitude que leva a alguns “tombos” (ou erros) na compreen-
são daquilo que foi dito. Na verdade, também aqui a prática é essencial para que se 
extraia o verdadeiro sentido das palavras.

Por isso que alguns insistem em dizer que só é hábil na interpretação quem 
está acostumado a ler muito, o que dá a entender que, se esse não é o seu caso, estará 
fadado ao fracasso nessa habilidade. Não podemos negar que, realmente, ler diferentes 
tipos de textos ainda é o melhor caminho para praticar a interpretação e que todos os dias, 
meses ou anos de vida dedicados à leitura certamente farão diferença nessa aptidão. 
Mas não é menos verdade que, como em tudo na vida, nunca é tarde para começar!

Principalmente porque existem instrumentos de interpretação que irão acelerar 
bastante esse processo de aprendizagem. Afinal, o candidato a uma vaga em concursos 
públicos dispõe de pouco tempo para se preparar, fato que não se pode perder de vista 
em nenhum momento. A proposta, então, é apresentar esses instrumentos para que 
você possa utilizá-los na hora da prova, facilitando a procura pela resposta correta.

É bom que se diga antes de tudo, para evitar grandes expectativas (que sempre 
vêm acompanhadas de grandes decepções), que tudo que vamos ensinar você já sabe. 
E nessa hora você pensou: “Muito obrigado pela informação! Posso ir direto para a 
Parte II, então, aprender alguma coisa sobre gramática?”. Não, fique comigo. Deixe-
-me explicar melhor.

Desde o momento em que aprendemos a ler, quando crianças, temos em nosso 
intelecto todo o necessário para entender aquilo que estamos lendo. Obviamente, para 
textos mais complexos, exige-se o conhecimento de fatos, regras ou conceitos que 
serão adquiridos apenas ao longo da vida. Conforme esses dados vão se acumulando 
em nossa memória, nós os usamos conforme são requeridos e assim podemos absorver 
cada vez mais quantidade de informações ao ler um texto.

Entretanto, esse caminho é percorrido, muitas vezes, sem qualquer preocu-
pação com a organização das ideias, ou seja, nossa habilidade de leitura se baseia 
unicamente no instinto de decifrar os sinais que compõem a linguagem usando como 
“dicionário” para traduzir os termos tudo aquilo que aprendemos no decorrer de nossa 
trajetória pessoal e/ou profissional.

É por isso que digo que somos todos leitores e intérpretes instintivos. Todos 
sabemos ler e interpretar um texto, mas essa tarefa é usualmente realizada de forma 
mecânica pelo nosso cérebro, que usa os instrumentos de interpretação instintivamente 
(seja buscando um fato em nossa memória, comparando situações semelhantes ou 
dando maior ou menor relevância à informação de acordo com a imagem que temos 
daquele que a transmite).

memorização, comparação e análise são exemplos de instrumentos de inter-
pretação. Note que, mesmo sem saber seus nomes, você os usa nas leituras do dia a 
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dia. Eis a razão de termos dito antes que não existe nada novo para ensinar. O que 
podemos fazer é mostrar quais são as ferramentas que seu cérebro possui para interpretar 
um texto e indicar a melhor forma de usá-las.

Pense em uma caixa de ferramentas desarrumada. Se você precisar da chave de 
fenda, deverá vasculhar e remexer em toda a caixa até encontrá-la, tornando o traba-
lho demorado e difícil. Se nosso cérebro é a caixa e as ferramentas são as habilidades 
de leitura, estudar interpretação de textos nada mais é do que organizar nossa caixa 
de ferramentas, tornando mais fácil identificar e acessar o instrumento necessário para 
cumprirmos com êxito a tarefa de interpretar o texto apresentado.

2.  POSTURA INTERPRETATIVA

2.1.  Conceito de interpretação

Mas, afinal, o que significa interpretar?

Em sua definição mais conhecida, interpretar significa extrair o sentido. Observe 
bem (e aqui já começamos a interpretar): o uso do verbo extrair, por sua vez, indica 
que o sentido daquilo que está sendo interpretado não está sempre claro, direto. Na 
maioria das vezes, é preciso investigar, perscrutar as intenções do autor, analisar a 
escolha dos termos utilizados, entre outras técnicas, para identificar seu objetivo final.

Uma forma fácil de perceber o resultado do trabalho de interpretação ocorre na 
música. Lembro-me da primeira vez que ouvi a canção “Sozinho”, de Peninha, cantada 
pelo próprio autor e de como passei a gostar muito mais da música depois de escutá-la 
na voz de Caetano veloso, que a tornou famosa. Peninha, o autor, fez um excelente 
trabalho ao reunir letra e melodia, mas o intérprete Caetano veloso transmite ao 
cantá-la muito mais do que a técnica musical. Ele vai além, passando aos ouvintes a 
verdadeira emoção da história que a canção relata.

A função do intérprete de um texto é a mesma daquele que interpreta a canção. 
Em uma primeira leitura, absorvemos somente aquilo que é superficial na mensagem 
transmitida pelo autor, o significado puro das palavras. Ao adotarmos uma postura 
interpretativa, passamos a questionar e aprofundar nosso raciocínio em busca da 
mensagem central do texto, aquilo que seu autor queria realmente explorar.

vejamos outro exemplo. Responda para si mesmo: é mais fácil interpretar um 
texto jornalístico ou uma poesia de Camões?

Sem dúvidas, é mais fácil interpretar a notícia do jornal. Por quê? Porque o texto 
jornalístico tem como característica marcante a objetividade, a intenção de informar 
sobre fatos concretos. já a poesia, por sua vez, trabalha com figuras de linguagem e 
palavras mais rebuscadas para manter a métrica e a rima com o intuito de expressar 
sentimentos do escritor.

O que não pode acontecer é cairmos na armadilha de que o texto “fácil”, 
objetivo e claro, dispensa interpretação. Não. Devemos nos habituar a ler um texto 
pretendendo dele extrair seu verdadeiro sentido, qualquer que seja sua modalidade. 
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Haverá interpretações mais fáceis ou mais difíceis, mas o exercício intelectual deve 
sempre estar presente.

Isso acontece porque o Português é uma língua complexa, cujas palavras cos-
tumam apresentar mais de um sentido. Considere o texto abaixo:

“Art. 66. A Casa na qual tenha sido concluída a votação enviará 
o projeto de lei ao Presidente da República, que, aquiescendo, o 
sancionará.”

(Constituição da República Federativa do Brasil)

O comando contido na norma jurídica supratranscrita parece direto e claro. Leia 
de novo. O verbo sancionar, segundo o dicionário Michaelis, significa tanto “admitir, 
aprovar, confirmar” quanto “punir, multar”. O que deve então o Presidente da Repú-
blica fazer? Perceba que mesmo um texto feito para ser objetivo, como um artigo de 
lei, acaba apresentando palavras que exigem o exercício interpretativo. No caso, os 
demais termos utilizados, notadamente o verbo aquiescer, que significa “concordar”, 
indicam que o sentido no qual sancionar foi empregado é o primeiro: se o Presidente 
concorda com o projeto de lei, deve aprová-lo, confirmá-lo.

2.2.  Objeto da interpretação

Toda espécie de linguagem pode ser interpretada, não apenas a manifestação es-
crita da língua.

Chamamos de linguagem toda e qualquer forma de comunicação capaz de trans-
mitir uma mensagem entre dois interlocutores. Nesse conceito amplo, a linguagem pode 
se apresentar de diferentes formas: linguagem oral, linguagem escrita, linguagem de 
sinais etc. Em qualquer dessas instâncias, o interlocutor deve estar apto a compreender 
a mensagem que o outro deseja transmitir-lhe, considerando todas as circunstâncias: 
em uma conversa, o tom de voz, o uso de gírias, o grau de atenção do interlocutor ao 
falar influenciam a percepção do destinatário; em um texto escrito, o uso de palavras 
difíceis, o momento histórico, o veículo de publicação também devem ser levados em 
conta; na linguagem de sinais, o conhecimento prévio do código utilizado e a veloci-
dade de realização dos sinais permitem maior ou menor compreensão entre emissor 
e receptor da mensagem.

Tente lembrar-se de uma conversa importante que você teve com um amigo, 
sua(seu) namorada(o), seus pais ou seus filhos. Além das palavras, observamos também 
os movimentos do corpo, a direção do olhar, a distância que existe entre as pessoas. 
Quantas vezes dizemos alguma coisa com certa intenção e o outro lado a recebe de 
outro jeito, ficando chateado ou irritado sem que pretendêssemos esse resultado? 
É a famosa frase: “não é o que você disse, mas a forma como você disse”. Estamos 
sempre interpretando.

A linguagem também se manifesta através de textos, que podem ser definidos 
como a estrutura linguística capaz de transmitir uma mensagem dotada de sentido con-
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forme a intenção de seu criador. Os textos podem ser verbais, quando são compostos por 
palavras (livros, tabelas); não verbais, quando compostos por imagens, sons ou outras 
espécies de sinais (música, dança, expressão corporal); e mistos, quando compostos 
tanto por palavras quanto por outros elementos (charges, gráficos). Os textos verbais e 
mistos, por sua vez, subdividem-se em textos escritos e textos orais.

texto I – texto verbal

“O ser humano fala aproximadamente entre 3.000 e 6.000 línguas. 
Não existem dados precisos. As línguas naturais são os exemplos 
mais marcantes que temos de linguagem. No entanto, ela tam-
bém pode se basear na observação visual e auditiva, ao invés de 
estímulos. Como exemplos de outros tipos de linguagem, temos 
as línguas de sinais e a linguagem escrita. Os códigos e os outros 
tipos de sistemas de comunicação construídos artificialmente, tais 
como aqueles usados para programação de computadores, tam-
bém podem ser chamadas de linguagens. A linguagem, nesse sen-
tido, é um sistema de sinais para codificação e decodificação de 
informações. A palavra portuguesa deriva do francês antigo langa-
ge. Quando usado como um conceito geral, a palavra ‘linguagem’ 
refere-se a uma faculdade cognitiva que permite aos seres huma-
nos aprender e usar sistemas de comunicação complexos.”

(Fonte: www.pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem)

texto II – texto não verbal

A conversação, Arnold Lakhovsky (1935)
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texto III – texto misto

(Fonte: <http://economia.uol.com.br/cotacoes/cambio/ 
dolar-comercial-estados-unidos-principal.jhtm>)

Na seara dos concursos públicos, interessam-nos apenas os textos verbais e 
mistos escritos, cuja interpretação é objeto de questionamento nas provas. Sendo 
assim, sobre eles que se baseará todo o alicerce dos instrumentos de interpretação 
que vamos conhecer e os exemplos dados para consolidar o aprendizado.

2.3.  Leitura passiva × Leitura ativa

O primeiro passo a dar para evoluir na interpretação de textos é mudar nossa 
forma de leitura das mensagens que nos são apresentadas a todo momento. Usual-
mente, adotamos uma leitura passiva, despreocupada e superficial, que se contenta 
com a simples interpretação literal das palavras contidas no texto sem atentar para 
o que se encontra encoberto por elas.

Essa conduta funciona bem para o dia a dia, quando lemos para relaxar ou quando 
estamos diante de anúncios publicitários, por exemplo. Não se admite, por outro lado, 
a mesma situação daquele que se prepara para concursos públicos, principalmente 
durante a prova. Nessa fase, temos de buscar ir além do que foi dito, investigando o 
que o autor quis dizer.

Essa nova abordagem é chamada de leitura ativa ou leitura crítica, na qual o 
leitor do texto passa de simples receptor da mensagem para intérprete das intenções do 
autor, querendo conhecer as motivações e objetivos ocultos detrás das palavras ou imagens.
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dem a ter resultados diferentes, porque as convicções e experiências 
de cada pessoa influenciam na sua percepção ética. 

Gabarito “C”

(Analista Jurídico – TRF5 – FCC – 2017) O vio-
lento embate entre juízos de valor nas redes sociais 
poderia ser bastante amenizado no caso de se aceitar, 
conforme recomenda o historiador Hobsbawm, a dis-
posição de
(A) evitar o julgamento de fenômenos históricos de 

difícil interpretação, sobretudo os que nos são 
contemporâneos.

(B) aceitar como legítimos os juízos de valor já con-
solidados na alta tradição dos historiadores mais 
experientes.

(C) definir com bastante precisão qual o juízo de va-
lor a ser adotado como critério para a compreen-
são de um fato.

(D) preceder o juízo de valor do exame das condi-
ções históricas que determinam a atribuição de 
sentido ao objeto de julgamento.

(E) pressupor que a compreensão de um fato históri-
co depende da emissão de juízos de valor já legi-
timados socialmente.

O texto aponta que os duelos entre os juízos de valor nas redes 
sociais decorrem da supressão da etapa de reflexão sobre eles: atual-
mente, cada pessoa atribui como verdade absoluta aquilo que pensa 
e não dialoga com as demais. Eric Hobsbawn adverte que, se cada 
um pudesse considerar as condições históricas que levaram cada 
pessoa a pensar como pensa, os debates teriam melhor qualidade. 

Gabarito “D”

[Em torno da memória]

Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas 
refazer, reconstruir, repensar, com imagens e ideias de 
hoje, as experiências do passado. A memória não é 
sonho, é trabalho. Se assim é, deve-se duvidar da so-
brevivência do passado “tal como foi”, e que se daria 
no inconsciente de cada sujeito. A lembrança é uma 
imagem construída pelos materiais que estão, agora, à 
nossa disposição, no conjunto de representações que 
povoam nossa consciência atual.

Por mais nítida que nos pareça a lembrança de um 
fato antigo, ela não é a mesma imagem que experi-
mentamos na infância, porque nós não somos os mes-
mos de então e porque nossa percepção alterou-se. O 
simples fato de lembrar o passado, no presente, exclui 
a identidade entre as imagens de um e de outro, e 
propõe a sua diferença em termos de ponto de vista.

(Adaptado de Ecléa Bosi. Lembranças de velhos. S. Paulo: T. 
A. Queiroz, 1979, p. 17)

Um juízo de valor tem como origem uma percepção 
individual: alguém julga algo ou outra pessoa toman-
do por base o que considera um critério ético ou 
moral. Isso significa que diversos indivíduos podem 
emitir diversos juízos de valor para uma mesma situa-
ção, ou julgar de diversos modos uma mesma pessoa. 
Tais controvérsias são perfeitamente naturais; o difí-
cil é aceitá-las com naturalidade para, em seguida, 
discuti-las. Tendemos a fazer do nosso juízo de valor 
um atestado de realidade: o que dissermos que é, será 
o que dissermos. Em vez da naturalidade da contro-
vérsia a ser ponderada, optamos pela prepotência de 
um juízo de valor dado como exclusivo.

Com o fenômeno da expansão das redes sociais, 
abertas a todas as manifestações, juízos de valor 
digladiam-se o tempo todo, na maior parte dos ca-
sos sem proveito algum. Sendo imperativa, a opinião 
pessoal esquiva-se da controvérsia, pula a etapa da 
mediação reflexiva e instala-se no posto da convicção 
inabalável. À falta de argumentos, contrapõem-se as 
paixões do ódio, do ressentimento, da calúnia, num 
triste espetáculo público de intolerância.

Constituem uma extraordinária orientação para nós 
todos estas palavras do grande historiador Eric Hobs-
bawm: “A primeira tarefa do historiador não é julgar, 
mas compreender, mesmo o que temos mais dificul-
dade para compreender. O que dificulta a compreen-
são, no entanto, não são apenas as nossas convicções 
apaixonadas, mas também a experiência histórica 
que as formou.” A advertência de Hobsbawm não 
deve interessar apenas aos historiadores, mas a todo 
aquele que deseja dar consistência e legitimidade ao 
juízo de valor que venha a emitir.

(Péricles Augusto da Costa, inédito)

(Analista Jurídico – TRF5 – FCC – 2017) Os juízos 
de valor são considerados naturalmente controversos 
pelo fato de que
(A) simulam uma convicção quando apenas presu-

mem o que seja um atributo da realidade.
(B) expressam a prepotência de quem se nega a dis-

cuti-los levando em conta a argumentação alheia.
(C) exprimem pontos de vista originários de percep-

ções essencialmente subjetivas.
(D) correspondem a verdades absolutas que a reali-

dade mesma dos fatos não é suficiente para com-
provar.

(E) traduzem percepções equivocadas do que se 
considera a verdade autêntica de um fato.

O autor traz conceitos e noções sobre o juízo de valor para demons-
trar que são resultado de uma operação intelectual bastante indivi-
dual. Isso acarreta que dois juízos de valor sobre a mesma coisa ten-

MANUAL COMPLETO DE PORTUGUES.indb   73 10/04/2019   11:19:23



74 Henrique Subi

(Analista Jurídico – TRF5 – FCC – 2017) Entende-
-se que a memória não é sonho, é trabalho quando se 
aceita o fato de que as lembranças nossas
(A) requerem esforço e disciplina para que venham 

corresponder às reais experiências vividas no pas-
sado.

(B) exigem de nós a difícil manutenção dos mesmos 
pontos de vista que mantínhamos no passado.

(C) libertam-se do nosso inconsciente pela ação da 
análise que, no passado, não éramos capazes de 
elaborar.

(D) mostram-se trabalhosas por conta do esqueci-
mento que as relega ao plano do nosso incons-
ciente.

(E) produzem-se como construções imagéticas cuja 
elaboração se dá com elementos do momento 
presente.

A ideia central do texto é destacar que nossas memórias não são 
replicações exatas do que vivemos, mas imagens que nosso cérebro 
complementa com aspectos e fatores que nele temos oriundos do 
momento presente. 

Gabarito “E”

A importância do imperfeito

O conceito de perfeição guia muitas aspirações nos-
sas, seja em nossas vidas privadas, seja nos diversos 
espaços profissionais. Falamos ou ouvimos falar de 
“relações perfeitas” entre duas pessoas como modelos 
a serem seguidos, ou de almejar sempre a realização 
perfeita de um trabalho. Em algumas religiões, apren-
demos que nosso objetivo é chegar ao paraíso, lar da 
perfeição absoluta, final de jornada para aqueles que, 
se não conseguiram atingir a perfeição em vida, pelo 
menos a perseguiram com determinação.

Historicamente, o perfeito está relacionado com a es-
tética, andando de mãos dadas com o belo, conforme 
rezam os preceitos da arte clássica. Muito da criati-
vidade humana, tanto nas artes como nas ciências, é 
inspirado por esse ideal de perfeição. Mas nem tudo. 
Pelo contrário, várias das ideias que revolucionaram 
nossa produção artística e científica vieram justamen-
te da exaltação do imperfeito, ou pelo menos da per-
cepção de sua importância.

Nas artes, exemplos de rompimento com a busca da 
perfeição são fáceis de encontrar. De certa forma, 
toda a pintura moderna é ou foi baseada nesse esforço 
de explorar o imperfeito. Romper com o perfeito pas-
sou a ser uma outra possibilidade de ser belo, como 
ocorre na música atonal ou na escultura abstrata, em 
que se encontram novas perspectivas de avaliação do 
que seja harmônico ou simétrico. Na física moderna, 
o imperfeito ocupa um lugar de honra. De fato, se 
a Natureza fosse perfeita, o Universo seria um lugar 
extremamente sem graça. Do microcosmo das par-
tículas elementares da matéria ao macrocosmo das 
galáxias e mesmo no Universo como um todo, a im-
perfeição é fundamental. A estrutura hexagonal dos 

flocos de neve é uma manifestação de simetrias que 
existem no nível molecular, mas, ao mesmo tempo, 
dois flocos de neve jamais serão perfeitamente iguais. 
Não faltam razões, enfim, para que nos aceitemos 
como seres imperfeitos. Por que não?

(Adaptado de: GLEISER, Marcelo. Retalhos cósmicos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 189-190)

(Analista – TRT2 – FCC – 2018) Os três parágrafos 
do texto organizam-se de modo a constituírem, na 
ordem dada, as seguintes operações argumentativas:
(A) relativização do conceito de perfeito; valoriza-

ção absoluta do conceito de perfeito; inclusão do 
conceito de imperfeito.

(B) valorização absoluta do conceito de perfeito; 
valorização absoluta do conceito de imperfeito; 
nova valorização do conceito de perfeito.

(C) reconhecimento do conceito de perfeito; relativi-
zação do conceito de perfeito; demonstração do 
valor do imperfeito.

(D) defesa dos conceitos de perfeito e imperfeito; 
valorização máxima do conceito de imperfeito; 
conclusão acerca da superioridade do imperfeito.

(E) recuperação histórica do conceito de perfeito; 
predomínio do imperfeito nas artes e nas ciên-
cias; reavaliação positiva do conceito de perfeito.

A ideia central do primeiro parágrafo é destacar o conceito de “per-
feito”, para, no segundo, o texto relativizar esse conceito (expondo 
que coisas podem ser belas sem serem perfeitas). Ao final, no último 
parágrafo, demonstra o valor da imperfeição nas artes, na vida e 
no universo. 

Gabarito “C”

(Analista – TRT2 – FCC – 2018) No terceiro pará-
grafo, uma escultura abstrata e a estrutura hexagonal 
dos flocos de neve são exemplos de que o autor do 
texto se serve para demonstrar que
(A) as artes e a física moderna valem-se dos mesmos 

modelos de perfeição e de beleza.
(B) o imperfeito pode representar-se tanto na criação 

estética como na ordem natural.
(C) a imperfeição final é a ordem a partir da qual tudo 

se organiza na arte e na natureza.
(D) sob o aspecto de uma aparente imperfeição há o 

primado das leis que regem o perfeito.
(E) por trás das formas belas e das estruturas físicas 

encontra-se a razão mesma de ser do que é per-
feito.

Ambos são exemplos de imperfeições: a escultura porque não tem 
forma definida e o floco de neve porque não existem dois iguais na 
natureza. Assim, demonstra o autor que a imperfeição não é algo 
exclusivamente humano, fonte de sua própria criação, mas também 
algo natural. 

Gabarito “B”
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